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ANT falta código | Tópicos Especiais em Antropologia IX– Inato ou adquirido? 
Ferramentas teóricas e metodológicas para a compreensão dos fenômenos de 
dupla interioridade entre sociedade e naturezas. 
Prof. Dra. Andrea Mastrangelo – andreaveronicamastrangelo@gmail.com  
2025.1  
Segundas-feiras, o Terças 14h00 – 18h00  
Horário de atendimento: Segundas-feiras, 18h30-20h30 – Sala xxx Bloco xxxxx (agendamento prévio pelo 
email)  
 
 
 
Proposta e objetivos: O curso propõe, com base na teoria social e na pesquisa social etnográfica de campo, 
abordar o estudo de um novo campo de fenômenos: os fatos biossociais (Singer), os humanimais (Wolfe) ou 
os enredos/vínculos vitais (Ingold, Latour), resultados de uma dupla interioridade entre sociedade(s) e 
natureza(s). 
 
Ao longo de 7 eixos e 16 aulas, são apresentados objetos de investigação que desafiam os limites disciplinares 
estabelecidos pelo iluminismo e pelo positivismo entre as ciências naturais e sociais, levando-nos a considerar 
a necessidade de desenvolver novas perguntas, novas ferramentas conceituais e uma sensibilidade renovada 
nas técnicas de trabalho de campo.  
 
Conteúdo programático: Debate sobre as viradas ontológica, material, vegetal das formas locais nos 
processos de mudança ambiental global. Sólidos e fluidos, curta e longa duração. Críticas à constituição binária 
moderna: inata ou adquirida. Dupla interioridade da sociedade e da natureza: os fenômenos biossociais e 
humanimais. Malhas e processos convergentes (sindemia, ecocrise convergentes). Antropocentrismo e 
perspectivas biocêntricas. Diversidades/desigualdades. Emaranhamentos e sistemas de interpretação para 
humanimais, vegetais, animais, vírus, fungos e bactérias. Redes, moralidade e agências: poluição e doença. 
Intervenções e controle: apropriação, degradação, poluição, agentes químicos, controle reprodutivo, vigilância 
sanitária, biossegurança, biopolítica e tanatopolítica.  
 
Metodologia de ensino: Aulas expositivas e dialogadas; leitura e comentário de textos indicados. A 
disponibilização dos textos, assim como os avisos e comunicações sobre a rotina do curso, serão feitos pela 
plataforma Moodle. 
 
Avaliação: A nota final da disciplina será composta dos seguintes instrumentos e pesos relativos: frequência, 
apresentação de seminários e participação nos debates em sala de aula (50%); e ensaio final, teórico ou 
etnográfico, que será avaliado levando em consideração a compreensão adequada dos conceitos discutidos 
ao longo da disciplina, bem como a construção dos argumentos desenvolvidos e a expressão das perspectivas 
individuais sobre o recorte escolhido (50%). Orientações mais específicas sobre as avaliações e suas 
dinâmicas de entrega e apresentação serão comunicadas pelo docente em momento oportuno. 
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Cronograma e bibliografia*  

*sujeito a ajustes 
 

UNIDADE 1 Os relacionamentos sociedade/s natureza/s 
 
Aula 1: Iluminismo, positivismo e a natureza como pano de fundo 
Data:  
Apresentação da disciplina e u objeto de reflexão: a dupla interioridade da sociedade e as naturezas. 
 
Bibliografía obligatoria 
CRONON, Williams 1995 The Trouble with Wilderness; or, Getting Back to the Wrong Nature
 https://www.williamcronon.net/writing/Cronon_Trouble_with_Wilderness_1995.pdf 
LATOUR, Bruno 2007 Nunca fuimos modernos. Ensayo de antropología simétrica. S XXI, Argentina. Cap. 2 
Constitución pp. 33-80. 
 
Aula 2: Virada ontológica, virada material e perspectivismos  
Data:  
Uma antropologia simétrica, o perspectivismo ameríndio e a virada material. 
Bibliografía obligatoria 
LATOUR, Bruno 2003 Llamada a revisión de la modernidad. Aproximaciones antropológicas. Conferencia en el 
Seminario de Philippe Descola en el Collage de France impartida 26 de Noviembre de 2003. 
https://www.redalyc.org/pdf/623/62309904.pdf 
MOORE, Jason 2016 ¿Antropoceno o capitaloceno? Sobre la naturaleza y Orígenes de nuestra crisis 
ecológica. En: El capitalismo en la trama de la vida. Pp.201-226. Traficantes de sueños, Buenos Aires. 
VIVEIROS DE CASTRO, E. 2002. O nativo relativo. Mana, 8(1), 113–148. https://doi.org/10.1590/S0104-
93132002000100005Viveiros de Castro 
 
Aula 3: Os fenómenos biossociais e a condição humanimal 
A dupla interioridade, as crises convergentes e os emaranhamentos vitais 
Data:  
 
Bibliografía obligatoria 
PALSSON, Gisli. RELACIONES BIOSOCIALES DE PRODUCCIÓN. Nómadas, Bogotá ,  n. 42, p. 89-109,  
Jan.  2015 .   Available from <http://www.scielo.org.co/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0121-
75502015000100006&lng=en&nrm=iso>. access on  02  July  2024. 
SEEBERG, J; ROESTORFF,A; MEINERT, L. 2020 Biosocial worlds. Anthropology of health environments 
beyond determinism. UCL. EUA 
WOLFE, Cary 2003 Animal rites. American culture and Discourse of Species and Posthumanist Theory. Pp.:21-
43 - 190-207. University of Chicago Press.  
SINGER, M. 2009. Beyond Global Warming: Interacting Ecocrises and critical anthropology of health. Anthropol. 
Q. , 82, 795–819. http://doi.org/10.1353/enq00077 

 
 

UNIDADE 2 Herança 
 
Aula 4: O que se herda não se rouba? 
Corporificação, releituras sociais sobre determinação por raça, genes, sêmen e sangue. As propostas da 
indeterminação e a epigenética. 
 
Data:  
Bibliografía obligatoria 
STOLCKE, Verena 2009 Los mestizos no nacen sino que se hacen. Avá. Revista de Antropología, núm. 14, 
julio. Universidad Nacional de Misiones. Misiones, Argentina 
https://www.redalyc.org/pdf/1690/169013838002.pdf 
 
Aula 5: Originários de onde, mestiçagem na Améfrica Ladina 
Data:  
 
Bibliografía obligatoria 
WADE, P. (2011). Raza y naturaleza humana. Tabula Rasa, 14, 205-226. 
https://revistas.unicolmayor.edu.co/index.php/tabularasa/article/view/1411 
WADE, P (2005). Rethinking Mestizaje: Ideology and Lived Experience. 
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Journal of Latin American Studies, 37, pp 239-257 doi:10.1017/ 
S0022216X05008990 
 
DI FABIO ROCCA, F., Spina, S., Coirini, E., Gago, J., Patiño Rico, J., Dejean, C., & Avena, S. (2017). Mestizaje 
e identidad en Buenos Aires, Argentina. Experiencias desde la búsqueda individual de datos genéticos. Anales 
De Antropología, 52(1), 165–177. https://doi.org/10.22201/iia.24486221e.2018.1.62655 
 

UNIDADE 3 Vivo ou morto: desaparecidos, aparecidos, fantasmas 
 
Aula 6: Quando se está socialmente morto? 
Data:  
 
Bibliografía obligatoria 
SILLA, R 1998 La gracia de los débiles. El poder sobrenatural del soldado Carrasco como una concepción 
nativa de la justicia. REVISTA DE INVESTIGACIONES FOLCLORICAS; Lugar: Buenos Aires; Año: 1998 vol. 
13 p. 23 – 30 
https://www.soc.unicen.edu.ar/newsletter/nro6/nuestros_docentes/rsilla_la_gracias_de_los_debiles.pdf 
CANELO, B 2019 Políticas de control espacial en la Ciudad de Buenos Aires (2007-2017). Los inmigrantes y el 
derecho a la ciudad. Periplós 3:1 
BARRIOS, M; Segovia, M; Figueroa, G; Paredes, P; Agnelli, A; Alvarado Mamani, MM y Urquizu, M 2021 Aya 
Marcay Killa en el cementerio de Flores de la CABA. Ponencia presentada en el GT23: Patrimonio cultural y 
pueblos indígenas: prácticas, representaciones y luchas en América Latina. CAAS La Plata. 
 
Aula 7: Mortos em vida: cuidado e encarniçamento terapêutico  
Data:  
 
Bibliografía obligatoria 
RADOSTA, Darío Iván. (2021). El cuidado hospice como un cuidado humanizado en el final de la vida. Salud 
colectiva,17, e3108. Epub 23 de abril de 2021.https://dx.doi.org/10.18294/sc.2021.3108EJE 3 Agua, aire y 
tierra: los bienes comunes 
 
 

UNIDADE 4 Corpos e gênero 
 
Aula 8: Feminização da menstruarão, a menarca e a menopausa 
Sexualidade das femeas e reprodução  
SALA, N. C.. (2020). Menstruación decolonial. Revista Estudos Feministas, 28(1), e57907. 
https://doi.org/10.1590/1806-9584-2020v28n157907 
ENRIZ, Noelia. (2010). Tomar asiento: la concepción y el nacimiento mbyá guaraní. Anthropologica, 28(28), 
117-138. Recuperado en 20 de noviembre de 2024, de 
http://www.scielo.org.pe/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0254-92122010000100006&lng=es&tlng=es. 
 
Aula 9: Força de macho? 
URBIOLA SOLIS, Alejandra Elizabeth, & MARTINEZ SOTO, Lorena. (2024). Sicarios y estigma: el mercado 
laboral de la violencia estructural y la masculinidad asociada. Inter disciplina, 12(33), 245-272. Epub 01 de 
octubre de 2024.https://doi.org/10.22201/ceiich.24485705e.2024.33.88248 
 
RIVAL, Laura (1998). Androgynous Parents and Guest Children: The Huaorani Couvade. The Journal of the 
Royal Anthropological Institute Vol. 4, No. 4 (Dec., 1998), pp. 619-642 (24 pages) 
https://doi.org/10.2307/3034825 
 

UNIDADE 5: Os béns comuns 
Aula 10: Ar e clima 
Data:  
Bibliografía obligatoria 
AUYERO, J y SWISTUN, D 2008 Inflamable. Historia del sufrimiento ambiental. Pp.7-40 
TADDEI, R 2017 Meteorologistas e profetas da chuva. Terceiro Nome. SP, Brasil 
 
Aula 11: Água 
Data:  
Bibliografía obligatoria 
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VELASCO SANTOS, P. 2020 El Ciclo Hidropolítico en 
Tlahuapan,Puebla:reflexionesenelCapitaloceno.Collectivus,RevistadeCienciasSociales,7(2),51-72. DOI: 
https://doi.org/10.15648/Collectivus.vol7num2.2020.2673$ 
 
Aula 12: Contaminados e excluídos 
Data:  
Bibliografía obligatoria 
TONDEUR, Anaïs y Michael MARDER 2021 Chernóbil Herbarium. Fragmentos de una conciencia explotada. 
NED, España. 
SARLINGO, Marcelo 2013 Corporalidad tóxica y sufrimiento ambiental. La experiencia de los habitantes 
de Colonia Hinojo, República Argentina. https://raco.cat/index.php/QuadernseICA/article/view/274300. 
 

UNIDADE 6 Especies parceiras 
 
Aula 13: Domésticas e urbanas 
Data:  
Bibliografía obligatoria  
HRIBAL, J 2016 Los animales son parte de la clase trabajadora y otros ensayos. 
https://ochodoscuatroediciones.org/wp-content/uploads/2016/04/APCT_tripas_NOV15.pdfGUTTERRES. 
MASTRANGELO, AV 2021 Perro el que lee. Dimensiones de la relación perro-humano emergentes en el 
imaginario literario https://doi.org/10.25058/20112742.n40.11 
 
Aula 14: Pragas e supranumerárias  
Data:  
Bibliografía obligatoria 
MORENO, Sara Fariah 2021 PAISAGENS PORTUÁRIAS: UMA ETNOGRAFIA DAS RELAÇÕES ENTRE 
HUMANOS E POMBOS NO PORTO DE SANTOS 
https://ojs.ufgd.edu.br/index.php/nanduty/article/view/15552/8446 
 
Aula 15: Cultura e inteligencia en los no humanos 
Data  
Bibliografía obligatoria 
SÁ, Guilherme J da Silva e 2005 "Da cultura da diferença à diferença das culturas: A apropriação do 
conceito de cultura no discurso de primatólogos" 
https://www.academia.edu/81494682/Da_cultura_da_diferen%C3%A7a_%C3%A0_diferen%C3%A7a_das_cul
turas_a_apropria%C3%A7%C3%A3o_do_conceito_de_cultura_no_discurso_de_primat%C3%B3logos 
 

UNIDADE 7 Filosofía vegetal 
 
Aula 16: Criança mutua versus biotecnologia e produção 
Data:  
Bibliografía obligatoria 
LEMA, V 2013 Crianza mutua: una gramática de la sociabilidad andina. X RAM UNCórdoba, Argentina 
https://www.academia.edu/5552668/Crianza_mutua_una_gram%C3%A1tica_de_la_sociabilidad_andina 
SKEWES, JC; Palma, Guerra, D2017 Voces del bosque: entrevero de seres humanos y árboles en la 
emergencia de una nueva comunidad moral en la cordillera del S de Chile 
https://www.researchgate.net/publication/322705998_VOCES_DEL_BOSQUE_ENTREVERO_DE_SERES_H
UMANOS_Y_ARBOLES_EN_LA_EMERGENCIA_DE_UNA_NUEVA_COMUNIDAD_MORAL_EN_LA_CORDI
LLERA_DEL_SUR_DE_CHILE 
 
 
Bibliografía complementar 
CITRO, Silvia 200 "Creando una mujer. Ritual de iniciación femenina y matriz simbólica de los géneros entre 
los toba takshik" En: Hirsch, Silvia (comp.) Mujeres indígenas. Buenos Aires: Biblos. 


